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1. INTRODUCAO 

Os cães são portadores de mais de 40 zoonoses (4), 20 passo que o gato é o hos- 

pedeiro natural do Tozoplasma gondii (7). A raiva humana é transmitida, em 90% 

ou mais dos casos, no Brasil, na América do Sul e Central, por caes e gatos (1,2, 6, 
8,12, 14, 17). 

O estudo das caracterfsticas basicas da população canina e felina é fundamen- 

tal para a identificacdo de qualquer fenomeno de saúde dessas espécies e, conse- 

quentemente, para o combate as inúmeras doencas transmitidas por elas. O Pro- 
grama Nacional de Profilaxia da Raiva, numa de suas metas, prevé a vacinacao 
minima de 60% dos cées. 

Há poucas informações relativas à dinamica e as caracterfsticas das popula- 

ções canina e felina nas zonas urbanas das capitais e das grandes cidades do Bra- 

sil. Entretanto, com respeito a pequenas cidades não se dispõe de nenhuma infor- 

mação. 
O número total de óbitos motivados pela doença da raiva nas zonas urbanas 

das cidades do interior de Minas Gerais, em 1977 e 1978, foi 10 e 4, respectivamen- 
te, ao passo que em Belo Horizonte nenhum caso de raiva foi verificado nesse pe- 

riodo, que, por sinal, corresponde ao 3.º e 4.º ano consecutivo de vacinação canina 

e felina (18). 

-/ Recebido para publicação em 13-01-1982. 

2 Departamento de Veterinária da U.F.V. 36570 Viçosa, MG.
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O Departamento de Veterinaria da U.F.V., o Centro Académico de Veterinaria 

da U.F.V,, o Instituto Estadual de Sanidade Animal, as Prefeituras e os Clubes de 

Servigo promovem, desde 1977, uma campanha de vacinagéo anti-rabica canina e 

felina nos municipios da microrregiao de Vigosa: Araponga, Cajuri, Coimbra, Ca- 

naá, Ervália, Jequeri, Paula Candido, Pedra do Anta, Porto Firme, São Miguel do 

Anta, Teixeiras e Viçosa. A divulgacdo da campanha é feita mediante radio, car- 

tazes, servico de alto-falante em veiculos motorizados, palestras em escolas de 1.° 

grau e esclarecimentos à população. O més de setembro está sendo mantido, 

desde 1977, como época de vacinacio, que sempre se faz aos sabados e aos domin- 
gos. A campanha tornou-se coisa fregiiente entre os proprietérios de caes e gatos, 

que dela participam ativamente, levando os animais aos postos de vacinagéo. Di- 

ante disso, os indices de vacinacéo são altos, tanto que, desde 1977, não se verifica 

nenhum caso de raiva canina ou felina nas zonas urbanas da microrregiao. 
Segundo informacao do escritério local do 1.B.G.E.*, a população humana é de 

46.195 e o número de domicilios é de 11.378 nas zonas urbanas dos municipios já 
‘mencionados, à exceção de Coimbra e Ervalia. 

Este trabalho visa & obtencao de informagdes relativas as caracteristicas da 
população canina e felina das zonas urbanas das cidades da microrregiéo de Vigo- 

sa. 

2. MATERIAL E METODOS 

Elaborou-se um questionério que foi respondido pelos proprietérios de caes e 

gatos, durante a vacinacao de 1981, realizada nos municipios acima mencionados, 

que compdem a microrregido de Vigosa. Os académicos de Medicina Veterinria 
foram treinados para que pudessem preencher corretamente o questionario e for- 

mular adequadamente as perguntas as pessoas de diferentes niveis sécio-cultural 

e econdmico e faixa etária, para obter as informacdes desejadas, sendo também 

alertados da importancia de dados bem colhidos. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

Nem todos os formulérios foram convenientemente preenchidos, em razão de 

esses animais serem levados ao posto de vacinação por criangas, que não sabiam 

responder a determinados itens especificos. 

No Quadro 1 verifica-se que a relação cdo/habitante é de 0,066, o que corres- 

ponde a 1 cão para cada 15,08 habitantes. Essa relação aproxima-se da que foi 

verificada por SAEZ (15), na cidade de Valdivia, no Chile, que foi de 1:11,48; entre- 

tanto, é o dobro da observada por MALAGA (10), em Lima; por MOREIRA (13), 

em Montevidéu; por KOTAKA et alii (9), em Curitiba; por RIBEIRO NETTO e 

MACHADO (14), em São Paulo; por SCHNEIDER e VAIDA (16), em Alameda e 

Contra Costa, na Califérnia; e por SILVA (19), em Belo Horizonte, que verificaram, 
respectivamente, 1:10,26, 1:6, 1:6,1, 1:6, 1:7,3 e 1:8,62. A baixa relacdo entre número 

de caes vacinados e população humana pode ter origem, possivelmente, na falta 
de divulgacéo do dia da vacinagéo, numa reducéo real da populacéo canina, em 
razao do surto de parvovirose que ocorreu na regiao, na ausencia de casos de raiva 
canina na regido, o que encorajaria os proprietarios a não vacinar seus animais, 

* Rua Padre Serafim, 120 — Vigosa, MG.



409 

"ETTBAIY 
o 

B
I
Q
U
I
O
)
 

O
P
U
T
N
T
I
X
T
 

; 

990°0 
xvoT 

x£90°€ 
¥8LE°TT 

¥S6T° 
97 

sojen 
sae) 

S
O
T
I
F
9
T
W
O
C
 

s
a
j
u
e
l
T
q
R
H
 

sjueyTq 
-eH/08) 

—
—
 

T86T 
“OW 

‘BSOSTA 
9p 

oBTÊOIIOIOTW 
EP 

BUEQIN 
BUOZ 

BU 
“SOTT 

5 
eueuny 

ogderndod 
e 

ogdelor 
we 

‘solws 
o 

soEd 
op 

OESTNTIISTA 
- 

T 
OYAVMD 

-I9TWOP 
op 

VOL.XXIX,N.0164,1982 



410 REVISTA CERES 

ou, ainda, no desconhecimento do número de cães de rua (19). O número de cães 
por domicilio, 0,27, foi inferior aos observados por MALAGA (10), KOTAKA et alii 

(9), MARTIN et alii (11), em cidades com menos de 8.500 habitantes, da provincia 

de Valdivia, e SILVA (19), que correspondem a 0,57, 0,8, 0,77 e 0,67, respecti- 

vamente. Os motivos podem ser os ja mencionados. 
Os indices gato/habitante e gato/domicilio indicaram, respectivamente, 1 gato 

para 281,67 pessoas e 1 gato para 69,38 domicilios, sendo inferiores aos observados 

por MALAGA (10), MOREIRA (13), SCHNEIDER e VAIDA (16) e SILVA (19), que 

verificaram as seguintes relações gato/habitante: 1:2744, 1:14, 1:10,8 e 1:48,27, 
respectivamente. Além dos possiveis motivos mencionados para o baixo número 
de caes, que podem ser extrapolados para os gatos, excluindo o surto de parvo- 

virose, deve-se acrescentar que o gato não confinado oferece dificuldade de cap- 

tura e contengéo, podendo permanecer durante dias sem comparecer ao domicilio 

ou, quando isso ocorre, aparecendo só à noite. 

Nas casas (Quadro 2), observa-se que os caes machos confinados representam 
39,53% do total, o que se aproxima das observagdes de SILVA (19), que verificou 

ser de 45,6% o numero de caes confinados. Os cées confinados e semiconfinados 

são 52,74% do total, indicando que o risco de acidente não é pequeno, ja que o 
percentual de não confinados é alto. As pessoas residentes em domicilios com 

cães nao confinados correm maior risco de acidente, o que difere das observações 
realizadas por SILVA (19), que relata 20,1% de cães sem confinamento, em Belo 
Horizonte. Com relação aos caes de apartamento, 53,85% sao confinados e 46,15% 

semiconfinados, porém o numero é pequeno e restrito a cidade de Vigosa. O Qua- 

dro 3 indica que 77,78% dos gatos não são confinados e 9,52% sdo confinados. 
O numero de gatos vacingdos foi pequeno, pelo que ja se disse. 

As cadelas que tiveram um parto por ano (Quadro 4) sao 45,78% do total de 

fémeas acima de 1 ano. Entre as que pariram, 17,54% tiveram dois partos, o que 

difere do resultado de MALAGA (10), que observou um indice de 2,53%. Verifi- 
cou-se, ainda, que 46,25% do total de gatas tiveram um parto por ano e 6,25% ti- 

veram dois. A relagao entre cadela que pariu e cadela que não pariu durante o ano 

foi de 1,25 e o de gatas foi de 1,10, indicando que a maior parte da populacao 

adulta tem mantido atividades de procriação. Esse alto número de procriações 

pode ser resultado da falta de controle durante o cio e da alta percentagem de 

cées e gatos não confinados. MALAGA (10) verificou indices de 0,43 e 0,38 de cade- 

la e gatas paridas, em relação as néo paridas durante o ano. 

No Quadro 5 verifica-se que, de 452 partos de cadelas, a média de caes por 

parto foi de 4,53 e em 42 partos de gatas foi de 3,57, uma e outra inferiores as 

observadas por MALAGA (10), que foram de 5,09 e 4,26, respectivamente, e 

superiores as de KOTAKA et alii (9) e SILVA (19), que foram de 3,6 e 3,91, para 

cães, respectivamente. 
Na composição etaria das familias proprietdrias de cães (Quadro 6) pode-se 

verificar que, nas casas, 36,80% da população tém idade entre 0 e 14 anos, o que 

aumenta o risco de acidentes, visto que RIBEIRO-NETTO e MACHADO (14) veri- 
ficaram que 50,3% das pessoas atendidas para tratamento anti-rabico, por expo- 
sição a animal suspeito, eram menores de 15 anos de idade. SCHVARTZ (17) ve- 
rificou que 58,9% dos casos de raiva humana, na Guanabara, ocorreram em 
pacientes de zero a 10 anos de idade. GOMES (8) afirma que 59% dos casos de 
raiva, no Brasil, entre 1975 e 1978, ocorreram em pacientes de 0 a 14 anos de idade 

e, finalmente, o Programa de Controle de Raiva, no Estado de São Paulo (5), 

revela que 21,5% dos cées raivosos em 1978 estavam em regime de confinamento. 

Residéncias com cinco ou seis pessoas foram as que apresentaram, com maior 

freqiéncia, um ou dois cées. Observou-se, num dos domicflios com 11 ou 12
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QUADRO 4 - FreqUiéncia anual de partos em cadelas e gatas com 
idade acima de 1 ano 

Partos 
FreqUéncia 

Cadelas $ Gatas $ 

0 306 44,48 38 47,50 
315 45,78 37 46,25 

2 67 9,74 5 6.25 

TOTAL 688 100,00 80 100,00 

QUADRO 5 - Números de nascidos, por parto, de cadelas e gatas, 
na zona urbana da microrregido de Vigosa, MG, 1981 

Nº de Partos 

noSscnaos Cadelas $ Gatas + 

1 22 4,87 2 4,76 
2 50 11,06 13 30.95 
3 93 20,58 14 33,34 
4 80 17,70 5 11,91 
5 73 16,15 - : 
6 71 15,71 4 9,52 
7 22 4,87 2 76 

8 17 3.7 - 2 
9 10 2,21 - - 

10 7 1.55 1 2,38 
11 1 0.22 - - 
12 5 1,10 1 2,38 
13 1 0,22 - 

TOTAL 452 100,00 42 100,00 
X = 4.53 cadelas - - 

= 3,57 gatas 

pessoas, alto número de cães, ou seja, seis (Quadro 7). RIBEIRO-NETTO e MA- 

CHADO (14) verificaram que, dentre as pessoas atendidas que se expuseram ao 
animal suspeito, 20,5% pertenciam a famílias de quatro pessoas e 36,2% eram 
proprietários dos animais agressores. Um cão por domicílio foi a maior frequência 

encontrada, que é duas ou três vezes maior que a de dois cães por domicilio. Num 

domicilio com sete ou oito pessoas (Quadro 8) foi verificada a presença de 4 feli- 

nos; entretanto, a maior frequência é de um gato por domicílio. 

No Quadro 9 observa-se que a percentagem de cães revacinados, à exceção 

dos de menos de um ano, variou, segundo a faixa etária, de 55,56 a 81,61%. 
Somente na faixa de 4 a 5 anos de idade a percentagem de revacinação foi inferior 

à preconizada pela OMS (3) para o controle da raiva canina.
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QUADRO 8 - Frequência de gatos, de acordo com o número de pes- 
soas, em residencias da zona urbana da microrregiao 
de Vigosa, MG, 1981 

Freqlidncia de gatos 
Nº de 

pessoas 1 2 3 4 

P
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A relação cão macho/cão fémea foi de 2,11, inferior as observadas por 
MALAGA (10), KOTAKA et alii (9) e MARTIN et alii (11), que foram de 2,49, 2,33 e 

3,15, respectivamente, porém foi superior a observada por SILVA (19), que foi de 

1,56. Na composição por idade, verificou-se que 42,70% da populacio canina situa- 
vam-se na faixa de até 2 anos, caracterizando uma populagéo jovem e justificando 
a necessidade de vacinação anual, o que coincide com as observacées de 

MALAGA (10), MOREIRA (13), KOTAKA et alii (9) e SILVA (19). Segundo o 

Programa de Controle da Raiva, no Estado de Sao Paulo (5), em 1978, 44% dos 

cées raivosos tinham menos de um ano. 
No Quadro 10 observa-se que a populacdo felina com idade inferior a dois 

anos teve baixa percentagem de revacinação (23,96%); acima dessa idade, os indi- 
ces estão na faixa recomendada para controle da raiva (3). Embora o indice de 
revacinação não tenha sido alto, o gato não tem, como o céo, habito frequente de 
morder e sua população é menor que a do cão. A relação entre gato macho/gato 

fémea foi de 1,05, inferior à verificada por MALAGA (10), que foi de 1,95. A popula- 

ção é eminentemente jovem, com renovacéo constante, pois 21,53% tém idade in- 
ferior a um ano e 77,82% tém idade inferior a trés anos. 

4. RESUMO 

O estudo da população canina e felina, realizado por meio de um questionério 

aplicado aos proprietarios, durante a vacinacio anti-rabica, nas zonas urbanas da 

microrregido de Vigosa, MG, em 1981, permitiu estabelecer as seguintes relacées: 

1 cão para 15,08 habitantes, 1 cão para 3,75 domicilios, 1 gato para 281,67 habi- 

tantes e 1 gato para 69,38 domicilios. Verificou-se, ainda, que 38,46% dos cées são 
confinados; 77,78% dos felinos não são confinados; 45,78% das cadelas e 46,25% 

das gatas tiveram um parto por ano; a freqiiéncia de um cão por domicilio foi a 
mais comum; a relação macho/fémea, para cées, foi de 2,11; 42,70% da população 

canina tém idade inferior a dois anos. 
A população estudada encontra-se protegida contra a raiva gracas ao indice 

de vacinação alcancado na campanha. Em conseqiiéncia do predominio de popu- 

lação jovem, ha necessidade de repeticio dessa campanha, anualmente, para 

manter essa proteção.
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5. SUMMARY 

' 
The study of the canine and feline population was made through a question- 

naire supplied to the owners during the antirabies vaccination in the urban zone 

of the microregion of Viçosa, Minas Gerais, in 1981. The following ratios were 
established: 1 dog per 15.08 inhabitants; 1 dog per 3.75 habitations; 1 cat per 
281.67 inhabitants; and 1 cat per 69.38 habitations. It was found that 38.46% of the 
dogs are confined and 77.78% of the cats are not confined. 45.78% of the female 

dogs and 46.25% of the female cats had one parturition per year. The frequency of 

one dog per habitation was common. The male/female ratio for dogs was 2.11 with 

42.70% of the canine population being less than two years of age. 

The population studied is protected against rabies as a result of a young 

population shows that there is a necessity for the repetition of the annual vaccina- 

tion for the purpose of sustained protection. 
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